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			Apresentação

			Memória e salvação

			Gravei tudo isso em minha mente, aí está minha esperança.

			(Lm 3,21)

			A “memória” constitui o elemento essencial no projeto de construção da identidade do Povo de Israel e do projeto de Jesus Cristo. Essencialmente preservada pela transmissão oral e pela tradição como um mandamento coletivo, a “memória” celebra a promessa mútua entre Deus e Israel, ou seja, o Pacto da Memória através dos tempos.

			De fato, o termo “memória”, em hebraico, não significa apenas “lembrança” ou “recordação” de algo que passou, mas é antes como confirmação, tornada presente e atualizada, da Aliança de Deus com o seu povo (cf. Dt 5,15;6,20-24;29,13-14; Js 4,6-8).

			É por isso que o termo “memória” foi traduzido por “memorial”, evidenciando uma via dupla:

			
					O pedido para que Deus se recordasse de seu povo:E Deus disse: “Eis o sinal da aliança que estabeleço entre mim e vós e todos os seres vivos que estão convosco, por todas as gerações futuras. Ponho meu arco nas nuvens, como sinal de aliança entre mim e a terra. Quando eu cobrir de nuvens a terra, aparecerá o arco-íris nas nuvens. Então eu me lembrarei de minha aliança convosco e com todas as espécies de seres vivos, e as águas não se tornarão mais um dilúvio para destruir toda carne. Quando o arco-íris estiver nas nuvens, eu o contemplarei recordação da aliança eterna entre Deus e todas as espécies de seres vivos sobre a terra”. (Gn 9,12-16)



					O memorial dirige-se igualmente ao povo que deve “lembrar-se” continuamente, através dos tempos, do gesto libertador de Deus e de seu significado permanente:


			

			Naquele dia explicarás a teu filho: “Isto é pelo que o Senhor fez por mim ao sair do Egito”. Servirá para ti de sinal em tua mão e de lembrança em sua fronte, para que tenhas na boca a lei do Senhor, porque com mão poderosa o Senhor te fez sair do Egito. (Ex 13,8-9)

			Também no Novo Testamento, segundo narram os Evangelhos sinóticos (Mateus, Marcos e Lucas), a última ceia foi uma verdadeira ceia pascal, em que o povo judeu fazia o memorial da libertação do Egito, comendo ritualmente um cordeiro imolado, o cordeiro pascal. Cristo foi apresentado por João Batista como o “Cordeiro de Deus, aquele que tira o pecado do mundo” (Jo 1,29). Nesse sentido é que entendemos o desejo de Cristo para que celebrássemos a Eucaristia em Sua memória: “Fazei isto em memória de mim”. A celebração eucarística é, portanto, memorial, isto é, o tornar realmente, no aqui e no agora da vida da Igreja e da vida de cada um de nós, aquele único e irrepetível sacrifício que Jesus ofereceu uma só vez (cf. Hb 9,26.28) na cruz e, por conseguinte, sua gloriosa ressurreição e sua vitória sobre a morte e o pecado.

			E como se fosse um “memorial” foi que recebi e li a presente obra Casais de segunda união: a Igreja é o seu lugar, do querido e amado casal João Bosco Oliveira e Aparecida de Fátima Fonseca Oliveira. Neste livro eles não só recordam como foi o encontro deles, em uma Faculdade de Direito, e suas inquietações pessoais, como também os primórdios de uma ação ainda inédita no Brasil: A Pastoral de Casais em Segunda União Estável. Impulsionada pelo meu predecessor, de saudosa memória, Dom Roberto Pinarello Almeida, esta Pastoral, que nasceu em 20 de julho de 1993, rapidamente se espalhou por todo o Brasil, mostrando ser verdadeiramente uma ação do Espírito Santo para a Igreja.

			Digo que esta obra é um “memorial”, pois além de fazer essa recordação da própria história, como já dissemos antes, ela se une ao sacrifício de Jesus Cristo naquilo que é próprio dos sofrimentos da Pastoral dos Casais em Segunda União Estável e lança luzes de ressurreição em situações concretas e dramáticas de muitos casais. E é com essas luzes que a Igreja tem procurado iluminar as situações de tantos lares, análogas às que vivenciaram e ainda vivenciam os autores desta estupenda obra. Basta lembrar a importância deste tema nos dois encontros acontecidos recentemente em nossa Igreja: a III Assembleia Extraordinária do Sínodo dos Bispos (5 a 19 de outubro de 2014) e a XIV Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos (4 a 25 de outubro de 2015).

			Penso que se há algo que pode nortear a todos que querem ser discípulos missionários de Jesus Cristo é a vocação universal à santidade:

			Todos os fiéis se santificarão cada dia mais nas condições, tarefas e circunstâncias da própria vida e através de todas elas, se receberem tudo com fé da mão do Pai celeste e cooperarem com a divina vontade, manifestando a todos, na própria atividade temporal, a caridade com que Deus amou o mundo. (Constituição Dogmática Lumen Gentium (“Luz dos Povos”), do Concílio Vaticano II sobre a Igreja, n. 41g)

			É isso que desejo e pelo que rezo a todos os casais em segunda união: a santidade de vida. Deixem-se ser guiados pelo Espírito do Senhor, fazendo memória da própria história, tornando generosas as suas atitudes e opções, banhadas pela misericórdia Daquele que verteu seu sangue na cruz em vista da redenção, aguardando, com esperança e confiança, o nosso encontro definitivo com Ele, o nosso Divino Esposo, Jesus Cristo.

			Que a Virgem do Desterro, padroeira da Diocese e desta experiência comunitária de casais em segunda união estável, proteja e guie todos que se servirem desta obra e seus autores!

			Jundiaí, 22 de novembro de 2015

			Festa de Cristo Rei

			+Dom Vicente Costa

			Bispo Diocesano de Jundiaí

		


		
			Introdução

			“O romance da segunda união”

			Por muitos anos os autores vivenciaram “o romance da segunda união”!

			Esta obra tem a intenção de trazer para o presente este acontecimento, colocando os problemas, as dificuldades, as provações e os fracassos anteriores, bem como as conquistas, os avanços e as realizações, advindos do efetivo encontro com Cristo e a Igreja.

			Torna-se evidente o esclarecimento do real sentido do termo “romance” em uma visão cristã.

			A primeira significação dessa palavra teve origem em um grande movimento artístico ocidental, o Romantismo, a partir dos últimos tempos do século XVIII. Originalmente, nesta iniciativa intelectual, prevalece o sentimento sobre a razão, o subjetivismo e a imaginação.

			O termo “romance” seguiu inicialmente os mesmos caminhos, ou seja, o sentimentalismo exagerado, o individualismo, a inquietude existencial, a aventura emocional, o “caso” de amor sem um senso adequado.

			Enfim, a imaginação romântica tinha o propósito de explorar “uma liberdade ilimitada”, recusando-se a aceitar a noção de que o homem e sua mente estão confinados dentro de “limites muito estreitos”.

			Um exame mais detido, porém, revela que toda força criativa do homem não pode ultrapassar a faculdade do compor, do transpor, do aumentar ou do diminuir os materiais fornecidos pelos nossos sentidos e experiência.

			Assim, a evidência é que existe um horizonte que impõe limites entre as partes iluminadas e as partes escuras das coisas, entre o que é compreensível e incompreensível para nós.

			Os modernos dicionários, utilizando diversos bancos de dados para uma maior especialização, vêm nos enriquecer com um novo significado para o termo “romance”:

			Um fato real que, por ser muito complicado, parece inacreditável. (Dicionário Houaiss para a Língua Portuguesa, Ed. Objetiva, 1ª ed., 2009, p. 1.677; Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, Ed. Positivo, 5ª ed., p. 1857)

			O romance de um casal em segunda união se origina também de um fato real que, por ser muito complicado, parece inacreditável. O seu “amor conjugal” passa a revelar, como acontece com os casais sacramentados, um serviço de amor, de fidelidade, de indissolubilidade, vindo a formar um único ser, “o casal”.

			Percebe-se nessa realidade a riqueza de uma sexualidade criada por Deus, a atitude de humildade pela consciência da necessidade que se tem um do outro e a vivência da misericórdia e da verdade.

			Então esses casais, ao se amarem, saberão que não apenas estão se doando reciprocamente, como a vivência dos casais sacramentados, mas que é o próprio Cristo que também se entrega plenamente a eles.

			O que antes era inacreditável passa a ser a preocupação com a qualidade, ao mesmo tempo humana e cristã, de sua relação sexual, passando à compreensão de que a espiritualidade cristã é uma espiritualidade encarnada: as exigências dessa percepção serão vivenciadas pelos casais.

			E eles descobrem também que os períodos de crise e de deserto podem se tornar importantes para o crescimento no amor.

			Esse novo “romance” faz vivenciar a presença do Mestre em todos os momentos da vida. Com uma doação total, Ele se compromete com o casal em segunda união. Assim, a unidade e a fidelidade não devem se apoiar somente em nossas forças, mas, notadamente, no Senhor e na Igreja.

			Deste modo, por essa dinâmica dedicação, passamos a entender o “romance da segunda união” consoante o ensinamento de João Paulo II:

			Para todos a Igreja terá uma palavra de verdade, de bondade, de compreensão, de esperança, de participação viva nas suas dificuldades por vezes dramáticas. (Exortação Apostólica Familiaris Consortio, Ed. Paulinas, 10ª ed., 65)

			Jundiaí, 4 de junho de 2015

			Festa de Corpus Christi

			João Bosco Oliveira

			Aparecida de Fátima Fonseca Oliveira

		


		
			
Capítulo I
O autor e a separação

			1. A tristeza, o fracasso e a morte

			“Minha vida desabou... Todas as minhas esperanças e sonhos se tinham ido... Sentia-me um fracassado... A minha vida teria mais sentido?”

			A separação e o divórcio pareciam ter-me levado a um futuro irreparável. Tudo era confuso e encoberto. Meu casamento estava morto!

			Eu supunha que o casamento seria para sempre, na alegria e na tristeza, na saúde e na doença. Agora, tinha se tornado um pesadelo: as alegrias passadas, as palavras de amor, as gentilezas, tudo resultava em sofrimentos...

			Não importavam as causas ou circunstâncias, a inocência ou culpabilidade, pois tinha a sensação de um fracasso. Mas onde? No casamento ou no próprio sentimento pessoal? Ou estava incurso em ambos os casos?

			O meu matrimônio podia ter sido desmanchado por muitos motivos, desde o namoro ou nas núpcias; mas quais teriam sido? A falsa intimidade, a falta de comunicação, os problemas de relacionamento ou as interferências das famílias? Tinha procurado fazer o melhor possível, ou o que tinha achado melhor no momento?

			A verdade é que a realidade da união mostrava uma série de altos e baixos à medida que essa sucessão de fatos vinha acontecendo. Agora, vendo à distância, parecia-me uma montanha russa repleta de emoções, a qual não conseguiria parar ou, pelo menos, diminuir a sua velocidade...

			Difícil a definição da existência, tanto na parte emocional como fisicamente. Aparentava que a separação e o divórcio jogavam para o ar toda a minha vida. Sentia que era necessário saber “encaixar” as diversas partes, as crianças, o dinheiro, os pais, os amigos, o lazer, a vida social, um novo estilo de vida.

			As perdas são inúmeras nessa fase: a própria identidade, o papel na família, o “status” pessoal, a imagem – tanto física como espiritual – os horizontes, a sanidade, os ressentimentos de parte de vários parentes e dos considerados amigos.

			Esses fatos se tornam desoladores. Como se poderia manter o equilíbrio e tentar sobrepujar essas carências? Muitos escritores costumam comparar a separação e o divórcio com a morte. Realmente, estes sentimentos me assolavam: os abandonos, as solidões, as perdas.

			Sentia-me como a única pessoa submetida a essa tortura, à miserabilidade. Não chegava a perceber que o estado de tristeza ou de desânimo é normal nesse processo de vida. Essas etapas de sofrimento estavam presentes na lembrança da morte do meu casamento.

			Pensava que esse drama não poderia acontecer comigo, que não poderia ser uma coisa real. E, de um modo reiterado, me perguntava: “Onde foi o erro?”; “De quem foi?”; “Quando a união sofreu mudanças?”.

			Esses questionamentos um dia seriam respondidos e evidenciados. Todavia, não logo... Não ainda em um estágio marcado por dúvidas e desesperanças, mas em um momento certo e definido.

			Além de tudo, eu parecia estar cercado pela raiva. Essa manifestação, em uma vivência mal cuidada, não é anormal, por se tratar de uma parte da vida marcada pelo sofrimento. Mas, depois, passamos a compreender que a raiva pode ser usada de uma maneira construtiva. Em vez de dizer “Eu vou mostrar a vocês”, melhor seria afirmar “Vou mostrar a mim mesmo”, ou seja, superar os próprios dissabores, as próprias perdas e, assim, continuar efetivamente vivo.

			Não poderia me alimentar de falsas esperanças, planejando um dia quente de verão para um tempo de inverno. O meu dever era enfrentar mais honestamente as dúvidas, não me afastando de um gesto concreto, mesmo no sentido de uma reconciliação – a qual, infelizmente, não chegou a acontecer.

			Por isso, eu sentia que devia criar uma firme disposição de ânimo. Apesar das tentativas mal sucedidas, não poderia ceder à inatividade do desespero: “Como vou me arranjar?”; “Viver para quê?”.

			Desse modo, a solução seria partir efetivamente para novos rumos: não reviver o passado e, sim, agir para o futuro. Não significava enaltecer os sentimentos, mas expressá-los com mais naturalidade, em uma substituição das dúvidas pelo estímulo de um novo caminho.

			2. A abertura, a oração e a ressurreição

			Eu estava convencido de que era necessário fechar a porta do casamento com cuidado. Isso significava continuar a orientar a minha vida, apesar dos processos e estágios de sofrimentos e de recaídas. Era preciso aceitar a situação presente, com todas as inúmeras preocupações decorrentes, como os filhos e os sentimentos de solidão.

			Não importava quanto a vida presente possa ser acabrunhadora. O meu avião havia decolado e tinha que me lançar para novos horizontes.

			Dediquei-me, primeiramente, à oração. Ela é uma parte especial do processo de reafirmação. Rezar não é um subterfúgio. Através dela, eu voltei a agradecer a Deus pela ajuda para enfrentar a tempestade dessa longa noite de minha vida. O Senhor não é insensível ao sofrimento humano, muitas vezes permitindo a sua existência, e mesmo a morte no casamento, para que eu pudesse viver uma experiência necessária, na terra e no céu. O nosso Deus é o Deus da morte e da ressurreição!

			Aprendi que, quando todas as pessoas pareciam se afastar, o Senhor continuava a se preocupar com o divórcio em minha vida. Eu necessitava de alguém que se importasse comigo, que conhecesse o que estava se passando no meu íntimo. Deus é este Alguém!

			Em chinês, a palavra “crise” tende a significar tanto “perigo” como “oportunidade”. Deus foi essa oportunidade em minha vida. E essa crise também serviu para Ele se tornar mais claramente visível.

			O Senhor nos aceita assim como nós somos. Ele me apoiou do modo como eu sou. Porém, não procurou me mudar em algo que eu não sou. A única mudança que Ele me pede é que eu venha a florescer em esperança e em bondade.

			A oração e a aprendizagem com esse Deus me ensinaram a não mais amargar a perda sofrida, a não continuar a me debater na dor e me afastar do convívio social, pois isso não seria viver, mas morrer!

			Nesse caso, da mesma forma que na vida espiritual, a minha ênfase passou a ser na Ressurreição:

			Morte e Ressurreição constituem elementos fundamentais da vida. (Medard Laz, Divórcio, Separação, e depois?, Ed. Santuário, p. 6)

		


		
			
Capítulo II
A autora: uma moça solteira

			1. Humildade e simplicidade

			Nasci em uma família humilde, mas unida, estruturada e religiosa, vivenciando o mútuo respeito e o amor.

			Fui crescendo em um ambiente de modéstia, aprendendo que a humildade, ao contrário da soberba, situa-se em um nível mais profundo: estar aberta à graça de Deus. Procurava, assim, agir nas relações familiares e pessoais.

			Encontrei na família o valor da simplicidade, ou seja, a docilidade, a retidão do coração, a sinceridade e a espontaneidade no olhar e na ação.

			Também vim a perceber que a simplicidade poderia ser um defeito mediante a ação imprudente, as leviandades.

			Ela consiste, ao contrário, no exercício da sabedoria: “A descoberta de tuas palavras ilumina e traz discernimento aos simples” (Sl 119 (118),130).

			A convivência familiar me conduziu à recusa do fingimento, da falsidade na conduta, da divisão no coração.

			Deste modo transcorreu a meninice e a juventude: o olhar simples, a luta contra o mal, a busca “da prudência da serpente e da simplicidade da pomba” (cf. Mt 10,16).

			2. Mocidade e maioridade

			Nessa intenção atingi a mocidade, o caminho para a maioridade.

			Envidava todos os esforços para a realização do aprendizado adquirido, procurando a ponderação, a dedicação à minha família, o trabalho, os estudos, orientando-me para uma vida honrada e digna, em vez de sucumbir a tentações vazias.

			O ingresso na Faculdade de Direito aconteceu através de muitos esforços e sacrifícios, mas com surpresas relevantes. Apreendi que o termo “Direito” comporta dois importantes significados: um coletivo, e outro individual. Primeiramente, uma ordem desejada, que regulamenta os relacionamentos humanos em uma comunidade; em segundo, o reconhecimento das potencialidades pessoais.

			Reconheci, desse modo, que o horizonte da justiça é deveras importante, ao colocar as regras de conduta e proteger os direitos humanos, de onde devem nascer os comportamentos jurídicos e as ações justas.

			Tudo isso me levou a uma inspiração salutar em relação à vida, a uma preocupação com a partilha e a comunhão. A visão de uma moça solteira responsável alicerçava a conclusão de que só o amor, em última análise, vem alimentar e fundamentar a vida: “Tudo o que vocês desejam que os outros façam a vocês, façam vocês também a eles” (Mt 7,12).

			3. A integridade moral

			A família, a faculdade e a religião haviam me conduzido a um progressivo enriquecimento na minha vida particular.

			Não tive muita experiência com namoros, sempre permanecendo mais reservada, fazendo com que me afirmasse como pessoa e sobrepujasse o que era somente o “feminismo” e o “status social”, fugindo das meras práticas de um falso romantismo.

			A minha vida, assim, não se constituía em um palco iluminado – isenta de restrições, em um mundo de talentos superficiais – mas na tentativa de atingir sabedoria e temperança, por meio da diligência e do autossacrifício. Não se resumia em um “romance” imaginário, mas em uma história vivenciada.

			Passei a considerar o amor e o casamento como expressivas manifestações da integridade moral e da busca da felicidade como metas de vivência respeitável e responsável.

			Colocava, entretanto, o matrimônio como uma realidade para o momento certo, com a pessoa certa, com o amparo da divina providência.

			4. A esperança e a fé

			Falar da esperança é acentuar a importância do futuro na vida humana e na felicidade que todas as pessoas almejam.

			Eu compreendia que a minha participação no porvir é problemática, pois depende de um amor fiel e paciente. Sentia que não podia fiar-me tão somente em mim, mas notadamente no aguardo confiante da ação divina, que torna propícia uma vida de liberdade e responsabilidade.

			Fundamentada na fé e na confiança é que essa esperança poderia se abrir para o futuro e soerguer toda a minha existência.

			Assim, constatei, com a experiência de vida, que a confiança, a esperança, a fé e o amor são manifestações de uma vida humana e espiritual:

			A fé é um modo de já possuir aquilo que se espera, é um meio de conhecer realidades que não se veem. (Hb 11,1)

		


		
			
Capítulo III
O encontro

			1. A vivência do autor

			Apesar dos esforços posteriores, o meu matrimônio tinha se desmanchado, provocando sentimentos de abandono, perda e solidão. Todavia, tinha aprendido que o Senhor se preocupava com os efeitos da separação em minha vida.

			A crise tinha servido para Deus se tornar mais claramente visível, fazendo com que eu não me alimentasse de falsas esperanças e superasse os dissabores e as perdas, podendo continuar vivo.

			Havia mudado de residência para uma cidade próxima com os meus três filhos, que tinham optado por me acompanhar. Esses fatos me fizeram sentir o dever de criar uma firme disposição de não permanecer no passado, mas direcionar-me para o futuro, ao estímulo de um novo caminho.

			O Senhor me aceitou da forma que eu era, não pretendendo que me mudasse em algo diferente, e me guiando para um reflorescimento na esperança e na bondade: para a vida, e não para a morte.

			O horizonte permanecia ainda algo nebuloso; mas, dessas brumas, surgiriam novas vias a serem trilhadas.

			Apesar de ter me tornado uma “mistura” de pai e de mãe, não havia, ainda, no meu íntimo, o projeto de um novo matrimônio, pois os fatos acontecidos estavam muito recentes na minha existência.

			Além do desempenho das funções normais no Ministério Público, tinha sido convidado para ministrar aulas na Faculdade de Direito, cuja solicitação vim a aceitar para um maior preenchimento de atividades. Isso ainda significava uma reativação no ânimo, na coragem, nos tempos de verão em substituição a noites de inverno, no afastamento da hesitação para a presença da serenidade: eram novas perspectivas que haveriam de delimitar as partes mais escuras e as iluminadas, o compreensível e o incompreensível.

			Comecei também a visualizar a existência de outras mulheres, mas os fatos anteriores me faziam ter uma natural reserva e uma restrição prudente para uma nova responsabilidade de união, fazendo com que eu me aproximasse mais ainda da oração.

			No transcorrer desse novo ano letivo, comecei a notar, com maior presteza, a presença de uma determinada aluna que me despertava a atenção pelo seu comportamento ponderado, aplicado e atencioso. Muitas vezes, em conversa cordial com todos após as aulas, sempre me impressionava com a sua simpatia, seu modo de ser e expressar.

			Os tempos passaram e o respeito por ela crescia gradativamente, bem como a admiração. No final do ano letivo havia um belo costume, vindo de longo tempo, da escolha de um amigo secreto na sala de aula. Foram realizados os sorteios. Todavia, no dia da entrega das recordações, não foi possível minha ida à Faculdade; por isso, deixei o meu presente ao aluno sorteado através de um colega.

			No dia seguinte, fiquei deveras surpreendido, no gabinete da Promotoria, com a presença da mencionada aluna, que se chamava Fátima. Ela tinha vindo trazer uma lembrança porque eu havia sido sorteado como seu amigo secreto.

			Agradeci muito e a convidei para um café na sala de lanches. Começamos a conversar e o assunto chegou aos planos para o futuro. Ela me expôs as suas metas pessoais para o exercício da advocacia. Em momento posterior, também me manifestei sobre a minha vida familiar, os acontecimentos anteriores e a situação dos filhos. Tinha sido um colóquio agradável e a impressão foi marcante, tanto que pensei comigo mesmo: “Feliz o homem que se casar com essa moça!”.

			Quando cheguei ao lar, expressei essa admiração à minha filha. Ela ficou surpresa, porque até então não havia me manifestado assim sobre qualquer outra mulher. Ela perguntou se tinha a intenção de namorá-la. Respondi-lhe que não, porque ainda estava no campo do conhecimento, e não tinha também o propósito de compromisso precoce em vista dos fatos ocorridos. Porém acrescentei, tendo em vista o relato anterior: “O namoro com essa moça só poderia levar a um casamento!”.

			Efetivamente, o seu modo de pensar e as atitudes concretas só acentuavam as suas qualidades. Lembrei-me de uma citação marcante de algum tempo: “A beleza agrada aos olhos, mas é a doçura das ações que encanta a alma”.

			Fiquei deveras comovido e sensibilizado com o seu pedido de um afastamento temporário para que eu fizesse outra tentativa de aproximação dos filhos com a mãe, que se sentia solitária e esquecida. Eles retornaram ao esperado convívio materno.

			Senti dias de extrema solidão, mas muito necessários. Depois disso, voltei a me comunicar com Fátima, solicitando o reatamento amigo, o diálogo, a esperança.

			Tudo isso me parecia um acontecimento complicado – e, ainda, inacreditável – mas passou a ser uma direção para o estabelecimento de uma vida especial para ambos.

			Seria um “romance” que poderia fazer vivenciar a misericórdia do Senhor nos momentos adequados e a solicitude pastoral da Igreja, que não se limitaria somente “às famílias cristãs mais próximas”?

			Também me questionava: “Fátima aceitaria um compromisso para viver os limites colocados dentro da nossa futura condição?”.

			Reavivavam-me, mediante essa convivência, as palavras inscritas no Livro dos Cânticos: “Quem é esta que vem despontar como a aurora, bela como a lua, fulgurante como o sol?” (Ct 6,30).

			Passaram-se vários meses de amplo conhecimento, de diálogo, de ponderação, de posicionamento, em um namoro conduzido pelo carinho, pelo amor, pelo respeito comum.

			Um “encontro” havia acontecido e se encaminhava a uma efetiva situação de expectativas, de aceitação mútua, de construção de uma família possível, apoiada na firme esperança, em um bem querer e, mais notadamente, nos desígnios da Providência:

			Senhor, tu me sondas e me conheces.

			Tu conheces o meu sentar e o meu levantar,

			de longe penetras o meu pensamento.

			(Sl l39(138), 1-2)

			2. A vivência da autora

			No cotidiano de minha mocidade e maioridade, vivia, de uma forma espontânea e serena, o estado de solteira, não vindo a me preocupar com namoros ou futuro casamento, deixando-os para o momento certo, para a hora adequada, a uma pessoa marcante e à intervenção do Senhor.

			Vim a conhecer João Bosco como meu professor da Faculdade na quinta série e, posteriormente, na vida forense e em informações de pessoas mais próximas. Admirava, sobretudo, o seu modo de comunicação, a gentileza de procedimento, bem como a sua inteligência e capacidade. Com o tempo, esse sentimento foi se transformando em respeito e consideração.

			No final do ano letivo, na linda fase do amigo secreto, pude avaliar mais seu pensamento e caráter. Com surpresa, coube a mim ter João Bosco como amigo secreto. Como ele não pôde estar presente na distribuição das lembranças, no dia seguinte me dirigi à Promotoria Pública para lhe entregar uma singela recordação. Ele agradeceu a lembrança e me convidou a tomar um café na sala de lanches.

			Passei a conversar sobre os planos para o futuro exercício da advocacia. Depois da exposição, ele, surpreendentemente, relatou a sua experiência de vida, os problemas decorrentes e a situação dos filhos, que estavam em sua companhia. Coloquei a esperança de que esta situação poderia ser revertida, bem como, ainda, haver uma reconciliação. Ele ponderou que já tinha tentado, mas sem sucesso.

			Senti nele nesse momento um coração triste, transmitindo um olhar carente e um sentimento sincero de responsabilidade para com os filhos. Sua lembrança, como homem e professor, marcou a minha mente e o meu coração.

			Em certa tarde, surpreendi-me com uma ligação do meu pai comunicando que o professor Dr. João Bosco havia telefonado e esperava um retorno. Diante de minha resposta, ele perguntou se poderia ir a minha casa no final do expediente. Solicitou respeitosamente a meus pais se nós poderíamos sair para um jantar. A sua presença lhes atraiu a simpatia pela simplicidade e carisma. Começamos daí a nos conhecer melhor, de maneira amiga e cativante.

			Depois de algum tempo, ele me convidou para conhecer os seus filhos, tendo Adriana, sua filha, preparado um lanche. Desde os primeiros momentos, ocorreu um diálogo agradável entre todos. Quando me referia a João Bosco, sempre colocava “vosso pai”, querendo significar a reverência à sua condição de progenitor.

			Depois desse momento, com a viabilidade de um compromisso maior, solicitei dele um último esforço para uma reconciliação ou uma honesta tentativa de, pelo menos, conseguir um convívio concreto dos filhos com a mãe. Essas ações tiveram, como consequência, o nosso distanciamento no tempo.

			Esse período de afastamento gerou a angústia, a espera ansiosa, mas tinha os meus pés solidamente no chão, sabendo que se estava tentando a coisa justa e certa. Não o encontrava mais com muita frequência, a não ser pelas situações de trabalho advocatício no Fórum.

			Em uma tarde, meses depois, João Bosco ligou para minha casa e solicitou a oportunidade de uma conversa pessoal. Informou que, apesar de não ter sido possível uma reconciliação, tinha conseguido a reunião da mãe com os filhos.

			Estava sozinho, hospedado em um hotel, e queria reiniciar o relacionamento, o desenvolvimento gradativo da nossa amizade e dos caminhos da comum afeição.

			A alegria e a serenidade haviam voltado às nossas faces. Os acontecimentos, os pensamentos, as deliberações, uma profunda e sólida afinidade se desenvolveram, bem como uma real esperança do acolhimento de Deus e da solicitude maternal da Igreja. Sabíamos da condição que criaríamos com a nossa atitude com relação à doutrina católica, pois a situação de João Bosco faria parte integrante da minha pessoa.

			Esse “encontro” fazia progredir a minha confiança, a minha fé, o meu amor e a minha responsabilidade pela construção de um convívio humano e espiritual:

			Perscruta, ó Senhor, as minhas ações,

			a minha identidade, o meu coração.

			(cf. Sl 139(138),23)

		


		
			
Capítulo IV
O matrimônio possível

			O nosso encontro já havia acontecido e caminhava paulatinamente para situações de afirmação e para a construção de uma família.

			Será que esse “romance” poderia fazer vivenciar a misericórdia do Senhor nos momentos mais adequados? A solicitude pastoral da Igreja iria ultrapassar os limites das “famílias cristãs mais próximas”?

			À luz da fé e da esperança, também conseguiríamos participar, como casal em comunhão com a Comunidade Eclesial, de uma experiência e de uma peregrinação terrena em vias de uma plena revelação? Haveria a ventura de servir como humildes instrumentos para uma maior realização do Reino de Deus?

			E passamos a sentir que deveríamos sublinhar a devida urgência de uma intervenção pastoral em prol da família que pretendíamos formar. A nossa condição se destinaria a uma realidade positiva e marcante de uma evangelização prioritária de parte da Igreja?
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